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(ls mornirchicos :recusam à. os

republicanos de tentativas Contra

a. independencia do paiz. Ora. é

preciso notar-se 'que não estão

isentos de culpas os que fazem

uma tal accusação. Na Iberia, de

D. Sinibaldo de Mas, publicação

que teve muito echo entre nós,

ha largos annos, chegando a ser

discutida no parlamento, appare-

cem as Opiniões ihericas d'algnns

homens dos mais afauiados e

eminentesda monarchia, isto sem

falar nas conspirações dos reis,

desde os tempos mais remotos

até aos nossos dias.

São conhecidas, pelas revela-

'cões do sr. Marianna de Carva-

lho. as cartas que D. Luiz escre-

veu sobre o assuinpto a Napoleão

Ill. IÇ não falta quem diga que o

sr. D. Carlos tambem Se pinta

para imperador da Iberia. D'onde

se vc (pie. a rnswito do patriotis-

mo os chefes monarchii-os não

valem mais que a maioria dos

chefes republicanos. Põein todos

os seus interesses possoaes acima

de tudo.

No movimento republicano, a

fracção fede 'al teve ao principio

pouc: importancia. Mais tarde,

quando o sr. Theophilo Braga fez

reviver as obras de Henriques No-

gueira, Reforma e Munícipio, é

une começou tudo a fazer-se tc-

dei-al.

Foi federalismo e Henriques

Nogueira por uma pá velha. En-

tretanto, a mesma parvoicada e

desorientação que nos deu lleu-

riques Nogueira e federalismo em

todos os tons, _foi a mesma (pie

poz ao canto a moda, chegando a

ahorrecer-sc d'olla, como os en-

thusiaslas da Trauiata. se vieram

a ahorreror, e, até, a crear odio

aos trechos da cpu-a tavorita, to-

cados a cada canto pelos realejos

da rua. E lançaram-se todos, ou

quasi todos, nos braços de José

Elias, que, apezar da sua assis-

tencia ás festas da nova egreja,

nunca foi federal.

Mais tarde, depois do ultima-

tum, e que o t'ederalismo voltou

a baila, já porque, no desespero

patriotico, todos os olhos se vol-

taram para a l-lespanha, como o

ultimo apoio que nos restava, ja

)or effeito das embaixadas do

lagalhães Lima. O que tem gra-

caé que este Magalhães Lima,

havendo sido tudo, nunca foi, que

nos conste, federal. Até trocava

das manias do Carrilho Videira e

(lo Theophilo. E n'um dos livre-

cos que publicou manifesta so

abertamente contra uma approxi-

mação da Ilespanha.

lnlitnla-se esse livreco Costu-

mes Marli-items o tem um capitu-

lo com a epigraphc Nós e Ellus.

Por entre muita liaboseira, diz

Magalhães Lima: «Não ha duvida

que. nós não- somos elles, nem

clles são nos. Não obstante, elle-s

querem ser nos, mas nu's e' que

mio queremos ser cllosm l'l termi-

na o capitulo repetindo outra vez:

40h! não-decididamente nos mio

podemos ser ellos. . .a

E agora. . .

Mas, afinal, quando é que o

Magalhães Lima soube o que dis-

Se. o que é, e o que ha de ser?

t) peor e que no partido repu-

bli -ano os Magalhães Limas sào

como a pragat. _.

Muita gente não conta-cc a dou-

 

  

   

  

 

trina dos federalistas portugue-

ses'.- A titulo de curiosidade, ahi

vão urnas amostras.

' No'manifesto republicano fede-

ral (id:1880, leem-se estas pala-

vras: '

“Portligal, independente canto-

Tlonlo, no' canto occidental da Pe-

ninsula, será dividido em provin-

cias conforme as condições histori-

cns, tradicionaes, ethnographicas,

agronomicas, ñorestaes, orograpbi-

cas, climatologicas, etc., que con-

correm para. a. differencínção das

varias regiões, bem accentuadas e

caracterisadas desde as mais remo-

tas epochas da noasa nacionalida-

de, como eo vê pela. antiga divisão

em províncias. Assim Portugal se-

ra uma federação de pr0vincias.

Dentro do estado em relações se-

melhantes áquella, em que os can-

tões ou concelhos estão para a pro-

víncia. Os negocios de utilidade

geral pertencem aos corpos logís-

lativos e executivos do estado; do

mesmo modo os interesses particu-

lares da província. ficam a. cargo

dos corpos provinciaes. As provin-

cias serão naturalmente subdividi-

das em concelhos ou municípios,

que são a cellula organica. prima-

ria. dos aggregados nacionnes. Os

interesses particulares do concelho

devem estar a cargo do mesmo,

sem por fôrma. alguma se subordi-

nnrem a imposições ou á. fiscalisa-

ção dos corpos provinciaes ou do

estado. Cada unidade e' livre e in-

dependente na esphera. da. sua

acção, como a familia o é no seio

do municipio e o individuo no seio

da. familia. Eis em que consiste o

ayslema federativo.

Até aqui temos tratado de Por-

tugal continental. As ilhas e as

pessessões portuguezas receberão

tambem a sua. autonomia, ficando

ligadas ao continente pelos laços

foder-ativos. Os Açores, a Madeira,

a. Africa occidental, a Africa. orien-

tal, a. India portugneza, e Macau

formarão províncias dÍVÍiiidas em

canlões e municipiOR, governanth-

se por assembléias de representan-

tes populares, como o continente.,,

A 2 de janeiro de '1879 lia o sr.

Horacio lL'sk Ferrari, nm dos que

foram agora a Badajoz_ uma con-

ferencia no Centro Republicano

Federal de Lisboa, da qual desta-

camos os seguintes periodos:

“Consiste o federalismo, como

oa senhores sabem, em um certo

numero de principios sociologicos

que formam um systema. politico e

social, tendo por base a autonomia.

das diversas individualidades em

que uma. sociedade está. natural-

mente dividida, autonomia que não

affects a dependencia e a, subordi-

nação necessarias para a. existencia

da unidade e cohesño,que o estado

social fatalmente exige. Este gran-

dioso e admiravel corpo de doutri-

na. é o fruclo da sciencia do nosso

tempo, e os principios que afiirma

são de tal ordem, que se apoderam

do espirito, como se foram theore-

mas de uma. sciencía exacta. Não

118.110i6 intelligencia, por mais cul-

ta. e dilatado. que seja, que ouso

contestar os principios foder-Mistas.

Elias constituem a doutrina. que,

na. ordem dos factos eociaes, cor-

responde á. doutrina da. integração

e differenciaçâo coexistentes, as

quaes comprehendem todo o pro-

cesso da evolução universal.

Para não entrar agora. em consi-

derações de ordem superior, que

não são proprias d'este logar, eu

vou servir-mo de um exemplo cou-

n
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ereto que está perfeitamente no al- o que dissemos-offerece-nos, por-

cance de todmi, que_ já. por mais

de uma. vez tem sido invocado, e

que é sufñciente para. nos dar uma.

idéa. do que seja. a federação na

ordem dos factos egoístas.

O corpo humano tem diversas

partemcadg. uma. (faltas adaptada.

para. um certo numero de actos,

cujo conjunto é a. nesse actividade,

a nossa. vida. Cada. uma d'estas

partes, cada um d'estes orgãos tem

uma determinada. autonomia, isto

ó, exerce uma. certa funcção que

lhe é peculiar, na esphera do. qual

os outros orgãos se não intromet-

tem. Aesim, os dedos movem-se en-

tre certos limites sem que ao mova

toda a mão; esta. pode fazer um

determinado numero de movimen-

tos sem que o. parte anterior do

braço mude de posição: o braço

tem, a seu turno, condições que

lhe permittem mover-se em diver-

sos sentidos sem que todo o corpo

se desloque: o mesmo succede com

as pernas, com a cabeça; n'estu os

orgãos dos sentidos teem a sua au-

tonomia, e ainda. poderiamos dizer

que a teem as differentes regiões

da. face, cuja disposição constitua

as feições. Semelhantomenta as eu-

tranhas, que umas das outras se

distinguem pela sua astructurn pro

pria. e pelas funcções que d'essn

estructuru. resultam. Em comme.,-

todo o nosso corpo é run aggrega-

do natural de peças que gasam de

actividade propriamente sua., den-

tro de certos limitesuDsta diversi-

dade, porém, não exclua o unida.-

de, a harmonia., a boa coordenação,

que fazem com que o corpo huma-

no seja. o organismo mais bem for-

mudo quo se conhece. A nutrição

intima de todos estes orgãos, que

é uma funcção geral, tem só por si

um systems de cauaes distribuido-

res completo, centralisado, com um

orgão de fôrma e estructum muito

complexas, o qual exerce as fun-

cç'ões de propulsor do liquido que

gira. n'esaes causes. orgão que é o

coração, liquido que é o sangue.

Os movimentos, que são o elemen-

to a. que, em geral, se reduzem to-

das as funcçõea, tambem por seu

lado estão subordinados a um sys-

tems unico, egualmente centralisa-

do, o systems. nervoso, que do to-

das as regiões do corpo vae con-

vergindo até se reunir em um or-

gão control, o de estructurn supo-

riormenta complexa, o' cerebro, or-

gão preponderante, no qual se pas-

sam os phenomenos mais eletrodos,

mais sublimes de toda. a nossa. vi-

da, e d'onde se despede a. acção

intima que se traduz cá fóra. por

'os movimentos que vemos Quiz re-

ferir-me unicamente aos movimen-

tos voluntarioa, conscientes. O fa.-

brico dos alimentos desde que se

introduzem na _ bocca, o preparo

que elles coffrem para que a sua

parte aproveitavel entre no sunl

gue, que a vae distribuir por todo

o corpo, tambem tem o seu appn-

relho particular, em que entram

muitos orgãos, trabalhando todos

de accordo, mas subordinados uns

a outros pelo grau da. sua impor-

tancia.. A por da. diversidade, da

independencia. relativa. dos orgãos,

ha, pois, no corpo humano uma.

centralisação que os harmonisa, de

modo a se nâo prejudicarem, en-

volvendo-se nas suas fuucções, an-

tes pelo contrario a funccionareni

todos de accordo, subordinando-se

os menos importantes aos que o

são mais, e todos ás condições do

meio em que o individuo existe.

O corpo do homem-sem entrar-

mas em mais pormenores, que não

fariam todos ellos senão confirmei

tanto, o espectaculo vivo, palpavel

do principio federntivo: 'ó uma. con-

federação de orgãos, relativamente

perfeitíssimo, e digo relativmnentc,

porque n'ella. se vão operando, de

geração em geração, transforma-

Cões tendentes a uma. descentrali-

nação sticcessivamente m'ais com-

plexa, e a. uma ceutrulisação cada.

vez mais simples."

Igualmente em conferencia. fei-

ta em abril de '1881, no club Heu-

rirpics Nogueira, dizia o sr. Silva

Lisboa, actualmente redactor da

Folha do Pauo, periodico que du-

vida do republicauismo do sr.

Consiglicri Pedroso, chacnteando

a sua auctoridadc scientiñca e as

suas convicções. mas não chaco-

teando nem duvidando da lealda-

de politica do mesmo sr. Silva

Lisboa:

“Ainda hoje ha entre nós muita.

gente, aliaz bons patriotas, o capa.-

zos de se sacrificarein pela. indepen-

dencia. da, patria, que, victimss de

um preconceito, que é tambem a.

seu modo uma prova. de patriotis-

mo, ae sentirão estremecer ante a.

idea de qualquer ligação com a

Ilospanha, sem se darem mesmo o

tempo de pensar que, na hypotlie-

se sujeita da. federação dos pgvos

penínsulares, sob a Republica, não

existe já, esse poder tão temido da

monarchia hespauhola prestes a ca-

hír com todo o seu peso e com to-

do o seu velho rancor sobre o po-

bre Portugal, mas simplesmente

um certo numero de povos consti-

tuídos em estados independentes,

entre os quaes Portugal seria tal-

vez. individimlniente o mais pode-

roso, e que sendo todos igualmente

interessados na. unidade politica da.

federação, sentirinm ao mesmo tem-

po a. necessidade de respeitar e de-

fender nn independencia dos de-

mais povos federados e. sua pro-

pria independencia.,,

N'um Projecto de prnzramma

fiaderalista radical, public do em

folheto em 1886, folheto no qual

o Sor'ulo pra tratado como uma

agencia miseravel de negocios, e

o sr. Magalhães Lima taxado de

facciosoe insignificante, o sr. Tei-

xHira Bastos, actual caixeiro da

:igeucia de negocios e collega do

insignilicante Magalhães Lima, in-

seriu o artigo seguinte, depois de

o exiilanar e explicar em um

preambulo:

“Proclamação da Republica. a

adopção do systeum federativo,

tanto nas relações com os povos la-

tinas, como na constituição interna.

do Estado portuguez.,,

Em 30 de julho de 1887 apre-

sentava o sr. Manuel de Arriaga

ao Congresso os Traços gerars pa.-

ra uni pmgrumma do partido _re-

publicano portugues, cujo artigo

'17.” era concebido n'eslcs ter-

mos: '

“Será. reconhecida. a. solidarieda-

de d'esta. unidade sagrada, chama-

da. Nação, com todas as outras que

assentar-em nas rnasmas bases de

direito e de justiça.. Serão estabe-

lecidas com estas pactos federaes,

para. mul na (lefeza e garantia, quan-

do as circumstancias o permitti-

rem e o reclamaram; cooper-ando

d'nata. fórum a nação portugueza

para o equilibrio, a. harmonia. e a

paz dos ¡or/os, sob o lemma. glo-

ri0so da. Revalução--a liberdade,

a aguardado e u fraternidade.”

   

 

  

 

  

 

    

Emiim, no Manifesto do dire-

ctorio, de '1'1 de janciro de 1891.

por transigencia para com o sr.

Theophilo Braga foi reconhecido

o principio da federação dos mu-

nicipt'Os, mas sem nenhuma refo-

rencia á federação penínsular.

Por estas ligeiras notas far-se-

ha uma. idea mais clara“do que

tem sido o movimento federalis-

ta entre nós.

Convém sem pre notar que mui-

tos se deixaram ir na corrente fe-

deral mais por moda e fraquesa,

ou por t'ansigcncia momentanea,

do que. por verdadeira convicção.

De rosto, por nos, já o disse-

mos, não somos absolutamente

contrario ao federalismo. Mas

tambem não quebramos Ianças

por elle. Parece-nos melhor ro-

sarvar isso para o lim. 0 tempo

dirá o que mais convém á inte-

gridade da nação portugueza.

E haja sempre cautella, entre-

_mentes_ Nas circumstancias me-

liudrosas da nação portuguesa to-

da a cautella é pouca. principal-

mente quando o grande perigo

não esta tanto no federalismo, co-

mo nos tolos que se dizem seus

porta-estandarles e apostolos.

O grande perigo esta n'esscs.

-_

NOTICIÁRIO'

CAMARA MUNICIPAL

Sessão de 5 de julho

  

Presidencia do sr. dr. Jayme

de Magalhães Lima.

Vogacs presentes, os srs. Je-

rouymo Coelho, Gamellas. Alves

da Rosa, dr. Alvaro de Moura.

Ferreira da Silva e Thomaz Mos-

tardinha.

Assistiu o sr. administrador do

concelho.

Acta approvada.

-Forain lidos os seguintes re-

querimentos:

Um de Joaquim Manuel Tava-

res da Silva, de Matadussos, pe-

dindo alinhamento para construir

uma casa no referido logon-De-

ferido. _

Outro de Pompilio da Rocha,

idemrlilpm.

Outro de Manuel Homem de

Carvalho Christo. pedindo licença

para collocar materiaes de cons-

trucçào na rua das @alimentos-

Idem.

-Foi lido um ofíicio da dire-

ctora da ser-.ção feminina do Asy-

Io-Escola Districtal, participando

que os medicos mandam sahir

para ares a asylada n.° 9 a que ó

preciso procurar local e pessoa

que se contrate para tratal-a.-

Inteirada.

-Foi lida uma queixa de João

Antonio Alfonso de oliveira con-

tra uns transgressores de postu-

ras-A informar.

_Foi apresentado e discutido

o orçamento supplemenlar.

_A camara resolveu abrir con-

curso, com as formalidades le-

gaes, para o provimento do logar

de guarda-livros do Ason-Escola

Districtal, vago pela demissão de

Jose Maria Duarte.

_F_-

Elelção da llllserlcordla

Por falta de numero do eleito-

res não se n¡Ter-tirou no domingo

a eleição da nova meza que dera

gerir os negocios da Santa Casa

da ltlisericordia durante o futuro

biennio.

L) acto, porém, tem logar hoje,

e tera validade com qualquer nu-

mero de irmãos.
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O POVO DE .H'IClIlO
l

i Festa dc rumos iam para mhumal-o; mas o boato casamento'esta da melhor vonta- guiticante, não julgou que o lv'i- O proprio (Lai-los Magno davaO qr_ ;arms ¡mu-m hsm”“ "nm. carece de fundamento, quando de acceiton. A familia da rapari- ctoria fosse a pique. aos seus soldados certos disuu._ 1mm..." ruidosalllenle o anniver. tambem é certo que os cadave- ga, porém, não via com bons Assim se oxplicará o não con. crime hmmrincos_
um, "Munch, dp_ _qua "names“. res, quando teem de ficar deposi- olhos este enlace e tratou de in- sentir que lançassem a agua to- isto, leitor. ó o que irado maist., mm, p,.¡mngm,¡m_ A man e tados na Capella, pelo menos duas fluir no animo d'ella para que dos os escaleres de bordo para antigo e pouca on nenhuma con.0,¡ ,annns da Gamma achavmn_ pessmis sao encarregadas de ve- abandonasse o rapaz. (ln por ohe- salvamento da eqnipagem. nexão tem com a verdadeira bra.
SH engnlanados. A' tarde tocaram 13|' .llmtO do CRIXãOu dlellcm O“ DOWN"? a !troca Sentis- --O almirante Seymon, que uI- warm. Em muitos pontos esta li-m“ as duas phylal'lnonicns da c¡. _+7- se _que o seu affecto dimmnia de timamente foi nomeado comman- gado a factos que a historia apomdade., que attrahiram ao pittores~ A l'lca devoçao dia para dia pelo creado .de seu dante da esquadra do Mediterra- ta como lendarios.
co recinto grande numero de vi. U producto das esmolas a s, pae, 0 certo e _que prmcrpiou a neo, já partiu de Londres para A verdadeira brazoada começouQuantas, por ¡Sgn que as pal-m3 'rm-quam, saulmho que annual. mostrar-se-lhe Indifi'erente, che_- Malta, onde a mesma esquadra na idade média o progredir¡ até á;da quinta estavam franqueadas mentetem asua romaria proximo EandO “198m“ R "ã“ queria' la 38 nella desde o triste aconteci- revolução franoeza. no tempo daao publico. a Guimarães. foi este anno o se- ¡01'31""19- A ¡SLO HCl'eSÇB eflñelill" mento do Victoria. qual os brazôes foram prohibidos___-.....__ g¡.¡,.¡pg.__3;886,5690 ,-ép, em mnhm. se a chegada do Brazd d um ra- h*

   

   

  

 

   

 

   
  

  

    
  

   

  

  

Cnmlhos de ferro

A Companhia Real dos Cami-

nhos de. Ferro Porlugnezos resol-

veu que os comboios mixtos de

murcmlorias :ulmittissem passa-

geiros em carruagens de 2.' c 3.“

classe. entre as estações de Avei-

ro e Porto¡

U primeiro comboio descendeu- N _

te chega a estação de Aveiro as 9 St's. Alberto Augusto da .Silva l'i-

horas e '13 minutos da manha; o

.segundo, aSCendentu, para llval' c

Magniutes estar-.ões até ao Porto,

pariu d'nqui as 'll horas e 38 mi-

nutos da manha, e assim succes-

sivameute todos os dias menos

nos domingos-i

--+.____

Durante a epocha halnear, ato

30 do l)t)Vt'.ll'll.)l'(). foi estabelecido

o serviço de omissão e pagaria-n-

:to de Vales do correio c telegra-

phicos, ua estarão da ,praia de

.Espinho.

o..
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'Trabalho Importante

*(-l onaeul-ieiro José Maria de

'Mello de Mattos, een-carregado dos

'trabalhos hydraulicos na ria do

“Aveiro, está escrevendo uma iu-

Ieressante memoria sobre a ha-

*cia iiydrograrplnca da mesma ria

'e sobre postos de piscicultura.

' S. ex.“ tenciona publicar este

'importante trabalho n'nma revis-

fta scientifica.

- -_+-_-

salinas

'As eiras ”receberam já as pri-

mícias da colheita actual. Na ras-

ta ria alvejam os monticulos, se-

melhaudo.pequenas estrellusmos-

qneando a área *saiiueirzn

_-__-._______

Bazar

lã' hoje que tem logar em 'Ilha-

vo o primeiro -dia de baZul' de

prendas, cujo producto revertera

'em favor do cofre dos bombeiros

d'ar'plella villa.

U elegante pavilhão ergue-se

na Pi'aca. Durante'o acto tocara'i

a phylarmonioa Ilhaveuse.

_-~.__-

Foi determinado que 'no dia 20

do corrente Sejam postos em cir-

culacão, no continente, os bilhe-

*tes postees de 20 réis do novo ty-

'po, e 'no dia -1 de agosto, !no con-

'tiuen'te e ilhas, os sellos das ta-

-xas de '150, 200 e 300 réis.

_+_ _ __.

Morte repentina

Falleceu esta semana, «repenti-

'namente, uma creada do sr. Mar-

-tinho Girão. A infeliz foi fulmina-

'da quando 'falava t'ranqui-llamente

com a patroa.

Correu que o cadave'r, deposto

na capella do cciniterio, appare-

cera voltado no caixão, quando

no dia inunediato ao fallecimento

FOLHETIM

así-ins

VII

-E pela sua parto, Frida, re-

corda-se da. noite em que eu lhe

disse, pela. primeira vez, que a

amava? Havia festa. no palacio, co.

mo bojo, e ora, came hoje, uma.

mascarado. de homens enfardalha-

dos e do mulheres pintadas; a meu..

tira em todos os rooms: mentira de

didicação ou mentira. de prazer; eu

proprio acabava de fazer o m9“

cfñcio de principe, dizendo duran.

te horas palavras mentirosas_ _,

Agora, vim aqiii respirar o ur vir.

gem da noite. E felizmente que a

   

  

   

   

cera.

dos tolos, não falta.

--~n+____.

Foram

telegrapho-postal

menta e Antonio Dias Simões de

Carvalho.

W..-

commerolo dc vinhos

0 preco do vinho, na região da

Bairrada, regula actualmànte por

'ly-5600 réis carla '20 litros.

_rim Beja, o vinho regula por

'115800 réis o almude, com tenden-

cia de encarecer, atteuta a pouca

quantidade que existe nos depo-

sitos de todo o paiz.

Ja se teem realisado algumas

vendas de uva a 500 e 600 réis os

15 kilos.

 

à..

Dlversão

Por iniciativa de uma couunis-

são de moradores da rua de .lose

'Esto-vão, fizeram-se alli honlem á

lelto festejos ruidosos ao S. Pe-

dro. '

A ampla rua, alindad-'a com cer-

to gosto, tinha uma illnminaçào

prol'nsa e variada, disposta em

toi-ma de tunnel, que produzia

un: efl'eito inamiifico..

As (luas bandas da cidade.. em

coretos, excmrtaram 'com muito

mimo e correcção, me tarde, ex'

cel'lenlcs trechos musimes, que

deliciaram a enorme concorren-

cia de .pessoas que affiuiram ao

local da diversão.

_'__*-_-

U sr. ministro das obras publi-

cas resolveu

ajudas de custo aos em p'regados

teh-graphos-'post-aes, que vão fa-

Zer servico para -praias ou ther-

mas. Alem do ordenado ser-lhes-

hão, porém, pagas as viagens.

*-

Felra de Salgueir-

-Foi muito conCorrida de gado

bovino a feira de Salgueiro, de

houtem, sendo tambem numero-

sa a affluencia de compradores.

As transacções subiram a uma

cifra imimrlante..

_~_+-_

Assasslnlo :frustrada-Sn¡-

chllo

Em Coimbrões, concelho de

Villa Nova de Gaya, deu-se uma

horrivel seem¡ de sangue que emo-

 

, oinou profundamente agente d'a-

quolles sitios.

Um rapazote, creado d'nm la-

vrador d'aquelle povo, namorava

uma filha de seu amo, uma rapa-

riga de 26 annos, e propondo-lhe

_a

fórum branca que eu vi debruçada

n'este sitio ereis vós. Achar-vos

aqui, encontrar os vossos olhos

limpidos o o vosso coração sincero

ao subir de todo este artifício de

uma festa real, foi para mim de

uma. frescura ínoxprimivol. A posso

da vossa alma. é como que uma ea-

pecie de compaixão *da usturesa.

para. commigo.

_Recorda-me, sim, recordo-me...

Cantnve um rouxinol ao pé de nós...

Olhe! era. alli n'aquella arvore. O

vento da noite, que nos trazia. o

cheiro das rosas, parecia. a. residia.-

câo da propria terra., e bem que e

festa continuasse atraz das janel-

las fechadas, dir-sairia que nós

dois eramos os unicos entes sob a.

immensa. aboboda. do cóo.

_Desde então, vivi uma. vida

nova. Supportei mais facilmente o

peso da minha tarefa: possuia-vos!

No meio d'esãe mundo tão facticio

 

ro (36 lihras em ouro e *1 conto

de réis em prata); e 150 kilos de

VÔ-se que o dinheiro, no bolso

uonneados aspirantes

snpra-numorarios para a estação

de AVHiro os

não dar este auuo.

    

 

   

  

  

to e da familia.

do-lhe uma bala no ouvido direito.

seguidamente com a mesma

arma disparpu outro tiro sob a

sua propria Cabeça, «cah'mdo ins-

tantaneamente morto. (J estado

de Maria do Jesus, a heroína, é

meliudmsissimo.

E...“

Ileterminou-Se que o peso ma-

ximo das amostras permutadas

entre o continente, Açores ou Ma-

deira e as províncias ultramari-

nas, ou entre as mesmas provin-

cias. seja provisoriamente fixado

em 500 grammas.

**_

Serviço telegrapho-poslal

As estações telegrapho-postaes

cujo horario vae ser alterado, du-

rante o verão, são as seguintes:

Da Barra de AVHll'O, aberta só

durante a epocha balnear; Espi-

nho, Luso, Aprilia, idem; lion¡ .le-

sus, Caldas das Taypas, Vizella,

Gerez, linarros, idem; Figueira

da Foz. Caldas de lllonchiq'ue,

idem; Caldas da Rainha, Naza-

reth, Martinho do Porto, Gas

caes, Cintra, Ericeira. Granja, Es-

toril, idem; Mail'iosinhos, Villa

do Conde, Pedras Salgadas e Vi-

tiago..

--_-*._._

110 Confmbrkense»

Um grupo de amigos do sr.

Joaquim Martins do Carvalho to.

mon a seu cargo o continuar a

a imblicaoão do Conimb-rz'cense,

não chega-ndo, por isso, este. jor-

te. a interromper a sua publica-

Cão.

_+__

?Começa a funccionar, no dia 15

do corrente uma delegação adua~

neira na praia de Espinho.

-.0-.. _..___._r ~

Almln o naufrnglo do coura-

çadn 'a Victoria»

Um lelegramma de Malta para

o Times dá curiosos pormenores

sobre a catastrophe do couraçaulo

inglez Victoria, que se afundou

perto de Tripoli.

Parece averiguado que o sinis-

tro teve por causa uma manobra

errada do almirante Tryon.

Diz o correspondente que o al-

mirante Hup'kin prevenira Tryon

de que os navios da esquadra não

tinham espaço 'bastante para as

evoluções, mas que elle não quiz

attendel-o. '

Depois d-o abalroamento, o al-

mirante Tryon, reputando-o insi-

ritos absurdosçrrido tem sido para

mim uma. fonte de alegria. e de

verdade. E, embora eu tivesse es-

.t'udado e trabalhado antes, reco-

nheço que nada sabia porque fos-

tes vós que me ensinastes tudo.

-Ent.retanto, eu não sou nenhu-

ma. sábia, mouseignourl

_Não diga. isso, minha. amiga.

Sim, na verdade Frida. é ainda

uma. rapariga; mas tem visto o mun›

do muito melhor, de mais perto do

ue eu e com olhos mais sinceros.

êonlmcell a. misería e on misera-

veis. A sua. vide. vagabunda. e po-

'bre permittiu-lhe approximar-se de

todas as condições sociaes e poude

fazer sobre todos as coisas os ra.-

ciociuios audaoiosos d'nm coração

re'cto. Para. me revelar a, realida-

de humana, bastou contar-me a sua.

historia. Foi a Frida que, sem o

saber, me suggeriu as experiencias

que eu fiz então para. a. conhecer

 

e brutal, sujeito a preconceitos e melhor... Ensmomme a Pl“dndfti

 

   

  

  

  

paz parente da ingrata, com quem

ella casaria, muito a seu conten-

t) rapaz, tomado de nm ciumo

de mil demonios, esperou a sua

inunorada, e depois de curta tro-

ca de palavras disparou sobre el-

la dois tiros do rewoli'er, metteih

Reis. Felicilámol-o.

-_-_.-____

[Festa

he de tarde a procissão, que per-

oqrre as ruas principaes da fre-

guezia.

Assiste a phylarmonica Avei-

reuse.

W_

!Peixe Ile nollclas

FalleCeu n'esta cidade o sr. Joa-

quim da Silva Queiroz, conductor

de obras publicas.

_Em Torres Novas vae inau-

gurar-se uma nova fabrica de pa-

pel.

-No logar do Turcifal, conce-

lho de Torres Vedras, suicidou-

se Luiz [tocha, dando com uma

navalha um profundo golpe na

garganta.

-Ahriu~se ultimamente em Zu-

rich uma exposição internacional

de soltas.

. -lCm agosto proximo reunir-se-

ha na llnva um congresso, que

tem por lim adoptar providencias

poutra o abuso de bebidas alcoo-

icas.

wmx^,'\f,_^~ñf.iwvv~_

AU JOUR LE JOUR

Ha quem diga que a mania dos

hrazões d'armas é tão curuncho-

sa como o mundo. Que o mundo

Seja mais Velho, on que já antes

de haver mundo e Adões, hou-

vesse brazôes, pouco me impor-

ta; mas, como o leitor, talvoz, te-

nha vontade de saber o que se

diz a respeito do anno do nasci-

mento das sohreditas armaduras,

sempre direi algo.

Uns dizem que foi Noé o inven-

tor das taes armas qno são hoje,

um signal do orgulho estupido

da humanidade. Se isto e verda.

de, é de crêr que a arca de Noé

navegasse com brazão.

Petra-Sancta affirma que o pri-

meiro povo que usou brazões de

armas 'foram os assyrios; e Es-

cliylo, descrevendo os escudos

dos scte ClinuStla guerra de The-

bas, explica os «.listinctivos de

alguns d'ellcs.

Quando os argonautas partiram

para a conquista do wiocino de

ouro, escolheram signaes caracte-

risticos e diiTereutes por onde se

podessem reconhecer.

Na antiguidade, quando os exer-

citos iam para a guerra, levavam

na dianteira figuras para differen-

car as nações.

__

pelo menos, fel-a descer da. minha.

cabeca. ao meu coração. Como cor-

responder a isso, minha amiga?

E receive a manga. do casaco pelo

braço da. joven dama. Ella, lenta.-

mente, retirou o braço nú.

-Fridal supplicou elle.

Sem nada dizer, ella approximou-

se o ambos, sensibilisadm até ao

fundo d'alma por esse contacto tão

subtil, que mal se sentia, contem-

plavam castomente as estrellas.

Mas Frida levantou a cabeca.

com um movimento energico, como

para. sacudir o doce torpor que a

invadia:

-Monseigneur, se ou lhe fizesse

um pedido dizia-me que sim?

-Falle, minha amiga.

-Peço-lhe o perdão de Eudoxia

Latanief.

-O perdão do Eudoxie?. . . Sabe

o que ella fez?

-Simz por occasião das ultimas

greves passeiou pelas ruas uma.

Fez acto do segundo anno de

direito, ficando plenamente ap-

provado, o nosso amigo André

Hoje realisa-se uma solemui-

dade religiosa no templo da Glo-

ria. Além das festas internas, sa-

e mandados apagar nos edificios

e monumentos publicos. Com o

imperio appareceram novamente.

Na idade média era tal a mania

que ate se lembraranrde com-

pór um hrazào d 'armas de Jesus

(Jhristo encimado por uma coroa

de marquez.

O leitor talvez diga como ilu-

racio, na satvra 5.“ do livro I:

. .. .Credat judeus Apollo,

Ego noir. . .

mas eu. sem dizer como Santo

Agostinho:

Credo quiri absurdum

porque não e absurdo, digo credo,

rislo que a cegueira produzida

pelo orgulho humano e capaz de

levar a humanidade vaidosa aos

emprehendimeutos mais estupi-

dos.

Muito embora o leitor não scre-

dite,en acredito porque não é

absurdo.

$

Ii' IR

Como estou tratando de ori-

gens. von tambem dizer ao leitor

a origem da palavra (IaIrmbourg.

Deriva ella do nome d'mn homem

chamado conde de Kalenberg.

Este conde foi na qualidade de

embaixador de W'eslphzdia a Pa-

ris, no tempo de Luiz XV, e. m.

mo se visse obrigado a falar frau-

cez e tivesse má pronuncia e. pou-

co couhecinn-.nto da lingua, cairia

muitas vezes em jogos de pala-

vras que faziam rir. Desde enlão

os fraucezes começaram a cha-

mar este modo equívoco de dizer

Kalmzbm'y. nome que corrompen-

(lo-se veio a dar Calemhourg.

Ora aqui esta como isto foi: a

coisa mais simples do nnmdot

3!

a a

Tambem não vem fora (lo pro-

posito dizer a quem ainda não

souber-mas só a quem ainda

irão souber. porque. não quero

ser Padre IifesIre--qne os har-

heiros nem sempre foi-:uu o que

hoje são; já foram mais e já fo:

ram menos_ mas o que ainda não

deixaram de ser loi o que eram

nos seus principios, islo é, pol-iti-

cos de indo cheia o conhecedores

profundos da vida alheia.

Mas não era isto que eu queria

dizer. porque se eu dissesase isto

d'elles, eram capazes de me cor-

tarem a carne em logar da barba

quando eu fosse ao seu centro po-

litico e de barbas. O que eu 'que-

ria dizer é isto:

No seculo XVI iam às procis-

sões do Corpo de Deus. O seu

logar era atraz dos espingardi-i-

ros e no meio dos fei'radores o

picheleiros. Boas parelhasl

bandeira negra. Houve, depois d'is-

eo, algumas escaremnças e a ban-

deira negra ficou manchada do PNL'

gua de Endoxia. Está. presa. ha tro¡

mezes, por ter piedade d'aquelies

que nof'frem.

-Então, que tivesse tamLem

piedade dos pobres soldados e nm-

mo dos desgraçados polícias, que

tambem soffrem.

A voz musical e fina. de Frida

tornou-se d'um timbre singular-

mente vibrante.

-Eudoxia tem piedade de todo

o mundo. Com a differenoa de. que

julga. que o reinado da justiça. não

se póde estabelecer sem alguma

violencia. On, antes,- ella não refle-

cte, ella vao para. onde o seu eum-

çâo n impelle. Será. talvez uma lou-

ca, como lhe chamam, mas é mn¡

grande alma.

(Continua.  
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Para que. não digam que mm-

to, transcrevo d'uma transcripção

do regimento mandado observar

ela camara de Coimbra, na so-

redita procissão, o artigo rete-

rente aos barbeiros. !Sil-o:

  

“Os barbeiros e foi-radares sam

obrigados de fazerem Ima bandeira

Rique e nella hamde levar Sam

Jorge pintado E cada. barbeiro E

'ferrador Im de dar hu omem dar-

mos bem limpas e louçaâs E ne-

nhum nom será. escnsado de dar

o dito omem darmos o dito dia. por

Razão que' queira para. elle o dar

nem alegar E qualquer que não

'(lul' o seu omem de maneira que

:dito lie fique logo condenado em

quinhentos reis para. as obras da

camara da cidade e lmmdir atraz

dos espingardeiros E com estes

hamdir os peclieleiros.”

Ora aqui tem.

Quem deve licar contente com

isto devem ser os actuaes bar-

beiros. E têm razão para isso,

porque ir á procissão não é para

qualquer borla-botas.

a:

* Il!

0 Sombra está hoje na sombra

da alma do padre Maio.

Apenas o eclipse acabar vae

entrar em fogo.

4:

t :f

ESPIRITO DU MEI' (“ALENDARIO

Perguntou um pae a um Íilhnt

-Já que estudos geometria,

diz-me: qual o caminho mais

curto entre dois pontos?

- IC' o caminho do ferro, res-

ponde o rapaz muito satisfeito.

Mimi estava fazendo barulho

no gabinete do pae, que era cou-

tiguo ao quarto da avó.

-Não facas barulho que a avó-

sinha está com dóres de cabeça,

recommeuda o pae.

_Não faz mal, papá, a porta

está fechada à chave.

44
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LYRA POPULAR

. xxx¡

Já não ha quem queira dar

um limao por um vintem,

para tirar uma nodon

que este meu coração tem.

xxxu

liam se¡ que no meu amor

eu batalho sem ter tino,

_ o que em vão enorme e só

encontro um fatal destino.

IBII.
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AGRICULTURA

srruçio l'lTlCOtll E rumou

 

São terrivelmente desoladoras

as noticias, que, de toda a parto,

recebemos dos enormes estragIOS

do im'ldiu, escreve a Vinha Por-

tuguezu. As condições meteorolo-

gicas, da primavera, em que pre-

dominam as alterações de muito

calor e humidade, teem feito des-

envolva' a cryptogama, que ata~

con rapida e violentamente os ca-

chos, destruindo os já vingados

e evitando a florescencia regular

das vinhas mais atrasadas.

(Janson enormes estragosesta

epiphitia, especialmente na Ex-

tremadura, onde a doença zom-

bou da applicação dos meios acon-

selhados para a combater.

Temos no entanto noticia de

vinhas bem defendidas com a ap-

plicação do caldo borclclcz, situa-

das no meio de outras, que não

foram tratadas, e se acham com-

pletamente devastadas.

Os que trataram, e se queixam

do terem vinha perdida, applica-

riam o remedio a tempo, antes do

apparecimento da doença?

A invasão surprelienderia com

tal actividmle que não seria pos-

siVel a'doteza?

l'rovaila a el'licacia do caldo bor~

deles. porque não evitou o desen-

volvimento do mal, como dizem

ter succedido?

  

  

   

 

   

  

 

   

   

 

  

    

  

  

    

  

   

  

 

  

 

   

   

  

    

  

Seria conveniente que se ave-

riguassem os resultados contradi-

(“torios qneaudaui em circulação,

e que nos não liabilitam a formar

uma opinião exacta sobre a ques-

tão.

-Lembremo-nos de que em Fran-

ça, antes de se saber applicar os

meios curativos, se perdiam coni-

pletamente as colheitas. Hoje são

raras as queixas que se manifes-

Atam, e os viticultores livram-se

da gravidade da doença.

O mi'ldiu destruiu, em média,

mais de metade da colheita, e pó-

de bem ser que prejudique a qua-

lidade do vinho que resta. Espe-

ra-se pois, uma pequena novida-

de, ainda sujeita a muitos emba-

tes da sorte.

(i inspector de agricultura, vi-

sitou os concelhos de Mafra, Tor-

res Vedras e Lourinhã, e verifi-

cou muitos estragos, convencan

do-se pelo exame que fez e das

propriedades que viu, que as vi~

nlias bem tratadas se detederam

e as tratadas tarde ou não trata-

das, som'eram prejuizos extraor-

dinnrins.

Parece que esta é a conclusão

que se tira dos estragos o trata-

mentos feitos, porque temos ou-

vido queixas e louvores aos tra-

tamentos com o caldo bordelez.

ll

Que o governo attenda, no que

fôr possivel, e proteja os vitirul-

tores rlesfavm'ocidos da fortuna,

é o que mais desejamos.

A phyloxera iauibem desenvol-

ve a sua actividade com os dias

do calor mais forte.

No districto de Vizen nota-se

uma grande depressão nas vinhas

indígenas, e o governador civil

do Porto, tendo conhecimento do

apparecimenlo de uodoas nas vi-

nhas altas do concelho de Ama-

rante e Marco, ordenou a um agro»

nomo que ¡nspeccionasse aquel-

las vinhas. Feita a inspecção pa-

rece ser a pliyloxera.

Felizmente n'esta forma de cul-

tura da vide,a phyloxera não pro-

duz estragos tão consideraveis co-

mo na vinha baixa.

Cm França as vinhas não sof-

trem do mildiu, mas nota-se falta

de humidade na terra. No entan-

to a vegetação e fructificação apre-

sentam bom aspecto.

Em I'Iespauha e Italia a flores-

cencia realisou-se em' boas con-

dições, e espera-se boa colheita.

O mercado de vinhos conserva-

se calmo.

E

llr. Duarte llleniles Correia

da ltocha

ADVOGADO

10, PRAÇA DO COMMERCIO, 10

AVEIRO

IIOA'I'IiA A lililillillMllE

Recommeudâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a. Farinha. Pei-

toral Ferruginosa, da, Pharmacin

Franco & FilliOS, por se acharem

legalmente auctorisados.
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Smiles, dr. José Soares, Francis-

ro Iiodriguos da Graça. Arnaldo

Fortuna, João da Silva, Domingos

Leite, Manuel da Rocha, Pinheiro

Nobre, conselheiro Ferreira da

Cunha, Moreira Bello, Mannei de

Lemos Junior, dr. Jayme Lima,

José Bernardes da (Jroz, José da

(,Iaetana, Antonio da Costa e An-

tonio Ileiiriques das Santos, que

offereceram diversas quantias.

A todos, pois, o protesto do seu

indelevel reconhecimento.

Areiro, 6 de julho de 1893.-

Pela direcção: O secretario, Adria-

no Augusto da Conceição e Costa.

BALANCETF. oo BEM-:From EM FA-

von no coch DA Assocmçño

AVEIRENSE os Socconuos MU-

TUUS

Receita. . . . . . . . i2lç5680

Despeza . . . . ._ . 4395030

Saldo. . . .' . 81.6650

Os documentos referentes ao

espectaculo, acham~se patentes

aos somos, na secretaria da asso-

oração.

O secretario, ,

Adriano Augusto da Conceição

e. Costa. '

SECÇAO LITTERABIA

BLON'DETTÉE-J

(HIPPOLYTE ¡.ichou)

  

(Conclusão da -uirniei'o mttcrlor)

[iii-a só, abandonada, no meio

da estrada nnlameada, que pale-

ce não ter l'nn.

A tempeslnde de neve continua

rigorosa. As rajadas do vento im-

petuoso iiupelleiu a pobre crean-

Ça, penetrmn-Ihe até a medulla

dos ossos, fustigam-lhe Sem pie-

da estrada,

do vento furioso. _

Que será. d'ellal" “

Blondette escutacom-attençãri.

Aqui e alli, tronCos de arvores

corpos mortos rompendo as mor

talhas. Uh! o frio é intensissimol

Blondette já estava muito lon-

ge da tenda (los bohemios. Se

voltasse para traz, se cedesse aos

desejos do pap? Mas semelhante

idéa, a faz estremecer.

-Uhl não, não! tudo, menos

issu! “

E Blondette caminha sempre,

tão depressa quanto lhe permit-

tem as debcis e pequenas pernas,

para não sentir tanto frio. A cs-

perança lhe volta ao mesmo tem-

po que o calor. Parece-lhe agora,

que se pedisse agasalho a alguem.

não seria repellida'. Sente-se mais

forte. Os caminhos que precisa

atravessar, a neve onde patinha,

o sopro do vento, aspero e glacial

que Ilie imprime na pelle l'oscus

manchas, nada aidetem. Quer

chegar a um sitio habitado antes

que seja mais tarde.

Finalmente, respira; Blondette

Começa a distinguir, na escuri-

dão, um grande edilicio negro que

deve ser algum castello. Apressa

mais o passo, está quasi alegre.

N'aquella casa. certamente hão

de acolliel-a: não terão animo pa-

ra deixar morrer de frio e de fo-

me, na lama daestrada, uma ra-

pariga mendigo como ella.

E. depois, é \forçoso confessar,

lia muitos ricos bons o benifa-

zejos. . t

I'Lil-a, finalmente, chegada. N'eg-

te momento, grande commooão

se apoderou da infeliz creança.
Se aperta ficasseimplacaVo-ilnien- col
te fechada? Vamos, coragem. . . é
preciso audacia. . .

Blondette toca a campainha.

Um ci'eado se apresenta, e lhe

pergunta, com ar aborrecido:

-U que pretende?

-le asylo e um pouco de pão,

 

responde. Blondette, com a sua

voz meiga t' humilde.

  

tacitnrna, e os nlmeiros das mar-

gens da ribeira pararem grandes

¡ih-nan_ outro crendo Se. aproxi- bracos que se ergueu¡ para o céu.

ma iusolentemcute, e diz, enca-

ramIo-a:

-ICntre. .. o nosso velho amo

gosta muito das raparigas boni-

tas, e nada lhe recusara, se for

amavel com elle.

Estas palavras. que tantas ve-

zss lhe tinham atirado á cara co-

mo um insulto,,a fizeram des-

animar.

~Aht tambem 0 seu amo pen-

sa d'esse modo! exclamou Blon-

dette, olhando desdenhosa e alti-

vamente o creado; pois bem, di-

ga-lhe que por esse preço, já não

preciso do seu pão nem do seu

abrigo. . .

U creado riu-se com ar escar-

necedor, c o portão de ferro, gi-

rando tristemento nos gonzos eu-

fi-rrujarlos, foi fechado com aspe-

ro ruido.

l e

Agora tudo estava acabado. (iu-

de havia de dirigir-ss? que havia

de fazer? Nenhuma habitação se

avista '(l. E depois, quem sabe,

se lhe não acontecia/ria o mesmo

em outra qualquer casa?

A' lembrança dos vergonhosos

tralicos que lhe propozeram, um

grande desgosto se apoderon da

pobre desamparada, violento ran-

cor lho faz assumir aos labios, e

com todas as suas forças, ella

aspira para o nada.

Não póde deixar de derramar

uma lagrima de saudade, sobre

os seus dezeseis annos, cheios de

amor e gentileza.

Pobre Blondettel munnm'ou

a infeliz.

avança lentamente para a pe-

quena ribeira. que cironmda o

oastelio, e contempla-a insensivel

aos impulsos do rmrdéslr, que

canta a sua melopcia t'nnubre nos

altos ulnwiros entorpecidos. Pa-

ilade as fact's violareas. No lim race-lhe que será feliz deh-*tinto

rc arvores, já meio d'aqnellaaguatraiupiilla,nogran-

derrotadas, ([llc se torcem ge- de repouso da eternidade. Nem

mendo aos impulsos implauaveis mais cuidados, nem mais mise-

rias, nem mais vergonhas, nada!

nada! _

Sim, é melhor acabar alii, e no

Na planicie taciturna, apenas ou- mesmo instante! quanto mais de-

ve o sillo plangente do nordoéste. pressa se despeuliar, mais de-

Toda a natureza está entorpecida pressa se Iivrarádos seus hedion-

por aquelle tormentoso inferno. dos soft'rimentos...

Blonde-tio avança, inssnsivel-

arrancadas pelas raizes, jllll('llill mente, attrahida pelo aliysmo, e

a terra como se fossem grandes quando entra ua agua, o gelo se

lhe quebra debaixo dos pes com

um som l'uuereo; os olhos teem

uma firmeza estranha, o rosto

candido de virgem resplandece

de alegria, resplendor que não

deve nunca ter fim...

De repente, como um phantas-

ma, a creança desapparece...

JI(

A neVe continua a caldr nm si-

lencio sobre a iminansa planicie

 

GUILHERME RODRIGUES.
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AdAlUNClOS

JUIZO DE DIREITO

DA

“MAREA III AVEIRO .

Editos de 30 dias

POR este juizo, e cartorio do

escrivão do terceiro ofilcio

e nos termos dos artigosseiscen-

tos novsnta e seis e duzentos do

Codigo do Procosso Civil, «criem

editos de trinta dias, a contar da

segunda e ultima publicação do

respectivo annuncio na folha of-

ficial do governo, citando os in-

teressados Rosa Gomes de (ili-

veira e marido Manoel Fei'nantles

Padeiro, e Martinha Gomes de

Oliveira e marido Jacintlio Tava-

res de Lima, ausentes nos Esta-

dos Unidos do Brazil, para todos

os termos até final do invrntario

de ausentes, a que se está pro-

 

cadendo por obilo de seu pae e_

sogro Joaquim Gomes Gloria, do

logar e freguezia de Requeixo,

d'esta comarca, e para constitui-

rem advogado ou procurador re-

sidente na sede d'esta comarca,

ou n'ella escolherem domicilio

especial para receber as ultorio-

res intimações, sob pena de re-

velia.

Aveiro, 7 (le julho de 1893.

0 escrivão de direito do 3!' ofilcio,

Antonio Augusto Duarte Silva.

Verifiquei.

0 juiz de direito,

Costa e Almeida.

 

Vice-Consulado dos Estados-

llnidos (lo Brazil

EM AVEIRO

M cumprimento do artigo 45."

do Regulamento Consular e

em virtude do EXequatnr de 25

de maio de '1893, se faz publico

que este,Vice-Consulado se acha

em eXercicio para Aveiro e seu

districto desde 1 de julho de

1893.

Carlos de Faria a Mello,

Vice-Consul dos E. U. do Brazil

em Aveiro.

 

l] MAIS II PUHTANTE

 

MANUEL JOSE' DE MATTOS JUNIOR (MANUEL IIIAIIIA)

AVEIRO

.CUM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, genebra, Cognac e licores. _ _

Um grande sortido de bolachas e biscmtos das princmaes t'a<

bricas do paiz.

Variado sortimento do artigospara caca.

Louça de Sacavem e estrangeira_ _ '

Nov:: marca de café mondo especial e mudo economico, vendeu.

(lo-se cada kilo a 610 réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e toda a modi-

cidade de preços.

O MAIS IMPORTANTE PARA AVEIRO

Grande deposito ele vinhos da [leal Companhia l'lnl.

a do Norte de Portugal, vendidos quasl pelos preço.

do Porto. como se vê (las labcllas que podem ser requl.

sltadns “leste estaheleclmento.

Aqui não ha competidores!!

lã' vêr para. . .

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

Satisfazeurse enconnnendas pela tabella do Porto, sendo as

despensa a conta do freguez.

¡ J

l



('l PUYH Ill". AVEIRO

MANUAL Alll'l'lllllll'l'lllll E SYSTEM Ml'l'lllüll

DO ro u

ClllPlNlElllll E MlREENEIRU

   

Abilio llarid e Fernando Mendes l.

Professores d'cnaiuo llvrc c :iuctorcs do

 

Este manual que não só trata de ('l'llsl) DE GIIAIIJlA'l'lCA P0ll'l'l'Gl'lÉlA

Moveiae Ediñcios, é um tratado _ _ _

completo das artes de Carpintería (iompemllo para as escolas, em conformidade com os program'

e Marceu““ adm.,me com 211 mas d'cnsmo elementar e d'admissào aos lyceus

estam pes intercaladas no texto, que

DE

representam figuras geometricas, Preço, cartonado, 160 réis.WQàWiWÊ-Na QÁ'NSNÊNÊ

i molduras, fen'amentas,sambla eus, A' \'endil "a adllllnÍSlraÇão d'este 'ornaL

Neste estabeleclmento vende-se vom» de J
sala, etc., etc. Tudo conforme Os

farinha de milho, a toda a 110a do ?àâ'ãâ'zãia:*)::âif°m°"°°s *1“ “m

0
Esta case editora animada. com

o grande exito obtido com a pri-

,- meire edição que está. esgotada, re-

Compra-se 11111110.

 

EDITORES -- Ill-I l. El“ t0: C.“- LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

Ultima producção de

de das cisma ;operar-ias e 'u'esse
l ÊÂNQÊ QQQJQÊÊÊWÊQ

intuito subirá a fascicu os.

Em, MANUAL DE CARPIN_ Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Mai-tgp', O Marido, A Avó,

A - . . TERIA E MARCENARIA contém A Filha Maldita e a Esposa

- cumpri“” a"”z approximedamente 580 paginas e

' - . , _de_ serio distribuidas nas seguintes

com casta e ve condiçõas;

:e 'a retalho, .já descascado.

 

solveu fazer 2.“ edição ao alcance

de todas as «belgas com especialida-

 

Edlção lllllstrada com bellos chromos c gravuras

Est-ú. em publicação este admiravel trabalho de Emile Richebourg,

cup. acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente veroaimeisI

mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

@MIME l WH“ GS assitirth

Uma estampaem chromo, de grande formato, representando

a Vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

Condições de assignatura

lim vendas por junto, Íaz~sc abathnento.

RUA DOS "l“AVARES

Será distribuido em Lisboa todas

as semanas, com toda. a. regularida-

de, um fascículo de 32 paginas res-

guardado de uma. capa com indica“

cões im portantes por o preço de

50 réis pagos no acto de ont/rega;

para as províncias ser-á. distribuido CONDE(th “A ASSIGNATUMI-Chmmo, 10 FNS; 61mvura, 10 réis; folha de
. _ . S aginas, 'w réis. Salle em cadernetas somou-'les de /t folhas o uma estam a. a

nas mesmas Wlwes “uma Veio prgaço de 50 réis, pagos no acto da entrega. O porte para as províncias e ¡apt-.mg

preço _de 60 réis. da ltmpreza.. a qual não l'ani segunda expedição sem ter recebido o importe da

'Os nossos correspondentes e dis- antecedente.

tribuidores teem as garantias e des- _ _ _ _

couros .que o. nossa ea“, costuma Recebem-se assrgnaluras no escriptorio dos editores-»lina do

fazer_ Marechal Saldanha. &BG-LISBOA.

Todas as requisições devem ser Em At'ltlno asslgna-sc em casa de Arthur Paes-

feitas nos editores "na (10 Espirito Santo.

 

Vinho Nutritivo de taum tintura :I Ildiililladt

Privilegiado, auótorisado pelo* ?farinha Peitoral Ferrum'nosa

 

Gulllard, Alllaml .e C'

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO
governo "e app'wvado 'pela Junta

consultivo de saude publica. de

Portugal e pela. inspectoria. geral

de hygieue da. côrte do Rio de

Janeiro-Premiado cam as meda~

lhes de ouro nas exposições Indus-

trial *de Lisboa. e Universal de

ÍPariz.

F', o melhor tonico nutritivo um) SB

conhece: e muito digestivo. [ortilicante

e reconstituinte. Soh a sua inliuen-

cia desenvolve-se rapidamente o appe-

tIte, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltam as for-

ças.

Emprega-se com o mais feliz exito

non estomagos ainda os mais deheis,

para combater as digeiátoes tardias e la-

horiosas, a dispepsia, cardialgia, gas'-

trodynia, gastralgia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitisino, consumpção de

carnes, allecções escrophulosas, e em

gera! na convalesceuça de tortas as

doenças aonde é prcciao levantar as [or-

cas.

Toma-Se'tres vezes ao dia, no acto

dc Catia comida, ou em caldo quando o

deeute não se possa alimentar.

Para as crcauças ou pessoas muito

delicia, uma colher das de sopa do ca-

da vez; e para os adultos, duas ou'tres

colheres tambem de cada vez_

-Esta dose, com mutcmluer holachi-

nhas,-e um excedente ulllllclln para as

.pessoas fracas ou convulescentes; pre'-

'pa'ra o estomago para :receitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

'toma-se egual porção ao dtoastn, para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicas a'ttestam a su-

perioridade d'este vinho para comba-

tcr a falta (le forças.

Para evitar a coutral'acção, os e'nvo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

_depositada em, conformidade da'lei de

4 dejunho de 1883.

Acha~se á venda nas príncipaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmacia Fraucoé'z

Filhos, em Belem.

Deposito cmntveiro na p'harmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

da pharnmcia ¡.',-anco.--Premiad:t 'Rua Aurea, 21-2, l.°-LISBOA

com as medalhas de ouro nas 'ex-

pOSíções Industrial de Lisboa e'

Universal de Pariz.

UNICA legalmente auctorisada_e _prr-

vilegiada. E' um -toniCO rlz-constituinte

c iun precioso elemento reparador, llilll'-

to agradavel e de facil digestão. _Apro-

volta'do modo mais extraordmarm nos

padecimentos do peito, falta de appe-

Lilo, em convalcscentcs de quaesquer

doenças, na alimentação das mulheres

gravidas e amas de leítc,'pcssoas idosas,

creanças, anemicos, e em geral nos

dchilitados, qualquer que seja a causa

'da debilidade.

Acha-se :i venda em todas as phar-

mam'as de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmncia Franco

8a Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

vem cantor o retrato do auctor e o uo-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da loi de 4 de junho de 11883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal do 'João Bernar-

do Ribeiro .lonior

_.-

Coma¡ a Tosse

Kai'Ope Peitorat James-Pre»

míado com as medalhas de ouro

nas'ex-posioões Industrial de Lis--

boa. e Universal de Pariz.

UNICO legalmente uuctorisado pelo

Conselho dc Saude Publica do Portugal

e pela lnspoctoriu Geral de llygieuc da

com: do lllo de Janeiro, ensaiado o ap~

prevado nos hosuitaes.

Acha-sc á venda em 'todas as phar-

macias dc Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral nz¡ pharin'acia Franco &

Filhos, em Eelein.

à Os -t'rascos devem conter o retrato e

[irma do auctor, e o nome em pequenos

circuitos amarellos. 'marca que está de-

.posrtada-em conformidade da 'lei de 4

'de junho de 4883.

Deposito 'om A'vciro na pharmacia e

 

O RÉMECHIDO

Bioyraphia do »celebre guerra'lhciro

do Algo-rue, um dos mais valen-

tes paladinos do partido migue-

lista.

Memorias ant'henticas da. sua vi-

da, com a. descripção d'aa luctas “gos

partidarias de 1833 a 1838, no Al-

garve, e o seu iuterrogatorio, na

integra, no conselho de guerra. que

o seutenciou, em Faro.

Illustrada. com o retrato do

biograpliado

Custa 420 réis, e pelo correio

Mt) réis, e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes.

 

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

 

atraiu DE BUTlNItl

(Primeira c segunda parte do curso

dos lyceus)

!LLUSTRADO con 236 'entvunas

Acha-se já á venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nica nos lyceus;

'Gravatas para homem.

vimento ein medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros :ut

 

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran»

de son-tido em todas as estações, tanto para ohra de medida como para venda a

retalho. Charilcs pretos e de côr. Guarda-chuvas de soda o merino. Miudcms pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortído dc chapéus de feltro

para homem., das principaes casas do Porto; recebe encoim'ncmlus dos mesmos.

Grande sortimeuto do rato feito, sendo o seu maior mo-

Todos os l'reguezes são hein servidos, pois todos as fazendas são devida--

mente molhadas, e só receberão as suas eucommendas quando estejam á sua

vontade. Toda aohrn leila Sem medida é molhada e os seus preços muito resu-

midos, para assun poder obter grande numero de [regue-Les.

ESFEMMLIÍIÂBE E @AB-MS

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

REMÉDIOS DE AYER

\'lgor do cabello tlc Ayer.-Impede que o ca-

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e formosura.

l'eltoral de cereja de Ayer.-O remedio maia.

seguro que lia para cura da tosse, bronchite, asthmu

e tuberculos pulmonares.

Extracto composto de Salsaparrllha

Ayer.-Para purificar o sangue, limpar o carpa e cura radical das 0.o-

crop/mtas.

 

:ln

Il remedio de Ayer contra sezõesa-Febres iiztemzittentcs e

biliasas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente COIIPHH-

trados de maneira que saliem baratos, por que um vidro dura muito

tempo.

l'llulas cathartlcas de Lyon-O melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

Mllllll l'llllSPlll'l'ü III HURSNBI

Faz uma bebida. deliciosa addieionando-lhe apenas agua e

assucar; é um excellente substituto de limão e baratiasimo por

que um frasco dura muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento da. Indígestâo, Nervoao-

"num” Dispepsia e dôr de cabeca. Pl'eÇOÊÃI'NÊÊRãCêggghTÊã,ã (por du-

- zia tem abatimento-Os re resentantes 1 l ' 1 ' r .°, rua

R' Aurea' 242' waoa de Mousinho da Silveira, 851,) 1.°-PORTO, dão as fórmulas aos srs. fu-

_-
cultetivos que as requisitar-em.

Perfeito desinfectante e pllrlncante JEYES para desin-

fectar casas e latrinas; tambem é excellente para. tirar gordura. ou nn-

Josgí;pE1gE¡RA CAMPOSJUNIOR does de roupa., limpar metaesd e curar feridas.

Vende-sc em todos as prlnclpnes pharmaclas c droga-

rias. Preço :to reis.

drogaria medicinal 'de ?cão Bernardo
Ribeiro lnn'mr.

Ribeiro Junior.

Preço brochado, '1:5000 leis.W

Gulllard, Alllalul sk C.“

_na_

O caso do convento das Trinas

EM AVEIRO só se vende no

na rua do Espirito Santo.

PREÇO 800 REIS

Pelo correio, franco de porte.

 

estabelecimento de' Arthur Paes, Administrador e responsavel

   

-__

R. do Espírito Santo, 71


